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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivos: relatar a experiência de 
participação dos acadêmicos na implantação 
da Liga Acadêmica de Enfermagem em 
Semiologia e Semiotécnica (LAESS) no período 
de abril a setembro de 2019. Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo, transversal, do tipo 
relato de experiência, que descreve a vivência 
dos estudantes do curso de Enfermagem 
na implantação de uma Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Semiologia e Semiotécnica 
no Centro Universitário Estácio de Sergipe. 
Relato de experiência: A Liga Acadêmica de 
Enfermagem em Semiologia e Semiotécnica 
(LAESS), do Centro Universitário Estácio de 
Sergipe, Campus Aracaju-SE foi fundada em 05 
de abril de 2019 por um grupo de 07 acadêmicos 
do curso de Enfermagem em que cursavam 
entre o sétimo ao 10 período da graduação que 
procuravam, entre outros objetivos, aperfeiçoar 
seus conhecimentos sobre a temática semiologia 
e semiotécnica. O processo de fundação da 
LAESS expôs as dificuldades apresentadas 
pelo Conselho das Ligas Acadêmicas da Estácio 
(CONLAFES) para sua implantação, visto que, a 
maioria dos fundadores estavam em reta final do 
curso, tornando-se o primeiro desafio da LAESS. 
Nesse momento, foi fundamental a parceria com 
as orientadoras no processo de conversação 
com o CONLAFES. Considerações finais: A liga 
de Semiologia e Semiotécnica oferece benefícios 
tanto para os seus membros, como como para 
a comunidade científica e colaborando para o 
desenvolvimento acadêmico, profissional do 
discente. Além de que, da mesma maneira que 
outras ligas, a LAESS atua como mecanismo de 
integração científica e na inserção do exercício 
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da enfermagem, desmistificando temas desconhecidos ou até mesmo menosprezado. No 
contexto de uma liga acadêmica recém-formada, a LAESS conquista um espaço importante 
e propicia discussões de grande relevância para prática acadêmica e profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Pesquisa; Enfermagem; Semiologia.

IMPLEMENTATION OF AN ACADEMIC NURSING LEAGUE IN SEMIOLOGY AND 
SEMIOTECHNICS: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objectives: to report the experience of participation by academics in the 
implementation of the Academic Nursing League in Semiology and Semiotechnics (LAESS) 
from April to September 2019. Methods: This is a descriptive, cross-sectional study, of the 
type of experience report, which describes the experience of students of the Nursing course 
in the implementation of an Academic League of Nursing in Semiology and Semiotechnics at 
Centro Universitário Estácio de Sergipe. Experience report: The Academic Nursing League 
in Semiology and Semiotechnics (LAESS), from the Estácio de Sergipe University Center, 
Campus Aracaju-SE was founded on April 5, 2019 by a group of 07 students from the Nursing 
course in which they were the seventh to the 10th period of the undergraduate course, which 
sought, among other objectives, to improve their knowledge on the subject of semiology and 
semiotechnics. The LAESS foundation process exposed the difficulties presented by Estácio’s 
Academic Leagues Council (CONLAFES) for its implementation, since most of the founders 
were in the final stretch of the course, becoming LAESS ‘first challenge. At that time, it was 
essential to partner with the guidance counselors in the process of talking to CONLAFES. 
Final considerations: The Semiology and Semiotechnics League offers benefits both for 
its members, as well as for the scientific community and collaborating for the academic, 
professional development of the student. In addition to that, in the same way as other leagues, 
LAESS acts as a mechanism for scientific integration and the insertion of nursing practice, 
demystifying unknown or even underestimated themes. In the context of a newly formed 
academic league, LAESS conquers an important space and provides discussions of great 
relevance for academic and professional practice.
KEYWORDS: Teaching; Search; Nursing; Semiology.

INTRODUÇÃO
A disciplina de Semiologia e Semiotécnica tem uma função de grande relevância no 

processo de aprendizado do acadêmico de enfermagem, uma vez que propõe-se a auxiliar 
para o avanço de conhecimentos e competências intelectuais, procedimentais e atitudinais 
do acadêmico para que seja capaz de analisar as necessidades, circunstâncias e respostas 
das pessoas sob seus cuidados (MARCEDO; ZAMARIOLI; CARVALHO, 2018).

Em 1996 foi criada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que 
estabeleceu o oficio da educação superior na formação dos acadêmicos, evidenciando 
o incentivo ao discernimento dos problemas da comunidade, com a o objetivo de instruir 
profissionais nas diversas áreas do conhecimento, capazes para a integração em setores 
profissionais e a atuação na evolução da sociedade brasileira (BRASIL, 1996).
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Nesse contexto, para alcançar esse cenário progressista, as universidades, em 
consonância com a legislação brasileira, precisam estar alicerçadas sobre a tríade ensino, 
pesquisa e extensão, que estabelece a base essencial das universidades brasileiras, em 
conformidade com o que estabelece o artigo 207 da constituição brasileira (BRASIL, 1988).

Diante do exposto, as Ligas Acadêmicas (LAs) inserem-se dentro do contexto 
como estratégia para aproximar ainda mais o acadêmico do conhecimento e da pratica em 
semiologia e semiotécnica, alcançando a inseparabilidade do tripé de formação acadêmica, 
oferecendo diversidade de cenários, aprendendo a cuidar do outro, formando profissionais 
para saúde (SILVA et al., 2015).

As Ligas Acadêmicas (LAs) são definidas como associações estudantis cujas 
funções são desenvolvidas por meio da cooperação entre docentes e pesquisadores, 
por determinação dos próprios alunos, que se interessam por pesquisar e aprofundar o 
conhecimento sobre uma determinada temática. As LAs não têm duração determinada, 
sendo uma entidade sem fins lucrativos, que destinam-se aperfeiçoar o conhecimento e 
habilidades obtidas na graduação de uma área específica, objetivando incluir estudantes 
de vários períodos e cursos que possuam interesse na área (ABLAM, 2016).

Dessa forma, as ações das LAs se tornam indispensáveis na tríade ensino, pesquisa 
e extensão. As atividades de ensino envolvem debates de casos clínicos, aulas teóricas, 
minicursos, seminários e atividades práticas, como a assistência de ambulatórios e demais 
serviços. Além disso, podem ser feitas ações de saúde em conjunto com entidades não 
governamentais e centros comunitários. Essa vivência e a prática do dia a dia podem 
auxiliar na seleção da futura especialidade pelos discentes (GOERGEN, 2017).

Nessa perspectiva, existem diversos motivos que influenciam um aluno a entrar 
em uma liga acadêmica, entre eles a necessidade de ter mais contato com prática clínica, 
limitações no currículo, busca de visibilidade social, entre outro. Dessa forma, é de se 
esperar que exista grande variabilidade entre as ligas, expondo que, por ser iniciativa do 
aluno e fundamentada em um problema inicial, cada grupo de discentes encontra um modo 
de lidar com tais impasses (GOERGEN, 2017). 

As Ligas Acadêmicas tornaram-se evento influente no contexto brasileiro que surgiu 
no contorno temporal, condizendo com as reformas curriculares. Baseada no tripé da 
universidade, as LAs propiciam a formação diferenciada em saúde, aceleram a inserção de 
seus estudantes nos campos de atuação e ocupam as falhas do conhecimento identificas 
na graduação através da autonomia dos alunos e protagonismo (CAVALCANTE et al., 
2018).

Diante do exposto, esse estudo justifica-se devido à relevância da atuação de uma 
liga acadêmica durante o processo de formação dos discentes do curso de graduação 
em enfermagem, tendo em vista as vulnerabilidades apresentadas pelos alunos durante a 
graduação em uma determinada área especifica.

Portanto, este estudo teve por objetivo relatar a experiência de participação 
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dos acadêmicos na implantação da Liga Acadêmica de Enfermagem em Semiologia e 
Semiotécnica (LAESS) no período de abril a setembro de 2019. 

MATERIAL E METÓDO
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, do tipo relato de experiência, que 

descreve a vivencia dos acadêmicos do curso de Enfermagem na implantação de uma Liga 
Acadêmica de Enfermagem em Semiologia e Semiotécnica no Centro Universitário Estácio 
de Sergipe. 

Para Silva e Meneses (2005), o estudo descritivo, tem como objetivo explanar 
especificidades de determinada comunidade. Esse tipo de pesquisa, abrange técnicas 
padronizadas para levantamento de dados como aplicação de questionário e observação 
sistemática.

O modelo de pesquisa do tipo transversal, retrata uma situação ou acontecimento 
num instante não definido, esse estudo é utilizado quando à explanação está ligada 
relativamente no tempo e no efeito. Este tipo de pesquisa, comtempla como pontos 
positivos, o baixo custo e o fato de não possibilitar a perda de resultados. (HOCHMAN et 
al., 2005).

Nesse contexto, as atividades foram realizadas no período de 05 de abril a 20 
de setembro, período que refere-se a implantação da liga até a realização do seu último 
evento descrito nesse relato, em cumprimento à carga horária da liga pré-estabelecida pelo 
Conselho das Ligas Acadêmicas da Estácio de Sergipe.

Os encontros foram realizados semanalmente no Centro Universitário Estácio de 
Sergipe, campus Aracaju-SE, município e capital do estado de Sergipe, no Brasil. Localizado 
no leste do estado, sendo cortada por rios como o Sergipe e o Poxim.

O planejamento foi dividido nas seguintes etapas; Etapa 1: Reunião extraordinária 
para processo de fundação da Liga Acadêmica de Enfermagem em Semiologia e 
Semiotécnica da Estácio de Sergipe e elaboração do cronograma de atividades a serem 
desenvolvidas durante o ano de 2019, subdivididos em temas específicos: Sinais vitais; 
Sondagem Nasogástrica e Nasoenteral; Cateterismo Vesical Feminino e Masculino; 
Processo de Enfermagem, SAE, Exame Físico, Aspiração de Vias Aéreas, Vias de 
Administração, Banho no leito. Etapa 2: reuniões cientificas para planejamento detalhado 
de cada atividade educativa a serem desenvolvidas entre os ligantes e os acadêmicos 
do curso de enfermagem. Etapa 3: execução das ações de acordo com as datas pré-
estabelecidas no cronograma. E por fim a Etapa 4: avaliação e registro dos resultados das 
ações junto a equipe de ligantes e orientadoras.

A cada reunião e/ou evento cientifico realizado entre os ligantes, as orientadoras da 
LAESS e os acadêmicos do curso de enfermagem, foram feitos registros fotográficos e em 
livro Ata, afim de comprovar a veracidade dos fatos descritos neste relato.
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À medida que se realizavam as reuniões de planejamento das atividades e os 
eventos para realização das mesmas, utilizava-se a técnica de observação e a descrição 
de todas as ações realizadas em um diário de campo e no referido livro Ata. Tais registros 
resultaram na construção deste artigo.

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica, os dados obtidos por meio dessa, 
respeitaram os princípios éticos, as normas da NBR 10520 (ABNT, 2011) que especifica 
as características exigíveis para apresentação de citação, a NBR 6023 (ABNT, 2002) que 
estabelece o que será incluído nas referências, e a Lei dos direitos autorais 12.853/13 
que dispõe em seu art. 1º: Esta lei regula os direitos autorais, entendendo-se sob esta 
denominação os direitos de autor e os que lhe são conexos.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
A Liga Acadêmica de Enfermagem em Semiologia e Semiotécnica (LAESS), do 

Centro Universitário Estácio de Sergipe, Campus Aracaju-SE foi fundada em 05 de abril de 
2019 por um grupo de 07 acadêmicos do curso de Enfermagem em que cursavam entre 
o sétimo ao 10 período da graduação que procuravam, entre outros objetivos, aperfeiçoar 
seus conhecimentos sobre a temática semiologia e semiotécnica. O processo de fundação 
da LAESS expôs as dificuldades apresentadas pelo Conselho das Ligas Acadêmicas da 
Estácio (CONLAFES) para sua implantação, visto que, a maioria dos fundadores estavam 
em reta final do curso, tornando-se o primeiro desafio da LAESS. Nesse momento, foi 
fundamental a parceria com as orientadoras no processo de conversação com o CONLAFES. 

Inicialmente, a diretoria da LAESS foi composta por sete cargos (presidente, vice-
presidente, secretária-geral, diretora de pesquisa e extensão, diretora de marketing e 
comunicação, diretora de práticas e diretora financeira e RH). A confecção do estatuto 
foi baseada em um modelo prévio disponibilizado pelo Conselho. A LAESS manteve seu 
regimento com base nas diretrizes do conselho já citado, preservando-se para que a LAESS 
não se trata-se apenas de um grupo de discentes sem orientação com causas pessoais 
afins que se particularizavam em Semiologia e Semiotécnica.

Para a organização inicial das ações, os membros se encontravam semanalmente 
para discutir sobre a implantação da liga junto com a elaboração de um cronograma, mais as 
atividades que deveriam ser desenvolvidas durante o ano de 2019. Sendo assim, surgiram 
as reuniões cientificas composta pelos membros da LAESS e suas orientadoras (Figura 
2), para discussão e elaboração de aulas com temáticas similares as que são discutidas 
na graduação, dando um maior destaque as técnicas mais executadas na prática clínica, 
preparando os ouvintes para o dia-a-dia nos estágios e na vida profissional. O cronograma 
elaborado trouxe atividades temáticas interessantes e uma forma diferenciada de estudar 
Semiologia e Semiotécnica.

Além das reuniões e aulas realizadas pelos membros da liga, foi organizada uma 
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aula inaugural da LAESS, ministrada por duas enfermeiras preceptora da instituição e 
orientadoras da liga, tendo como objetivo apresentar a liga ao corpo social da instituição 
de ensino (Figura 3).  A palestra intitulada “Sinais Vitais Para Além da Clínica”, reuniu 
estudantes, professores e profissionais da área de saúde, havendo também uma adesão 
de pessoas fora da comunidade acadêmica, gerando uma troca de conhecimento positiva 
sobre uma temática que está intimamente ligada a pratica acadêmica/profissional, trazendo 
atualizações e esclarecendo dúvidas que vieram a surgir dos alunos presentes sobre o 
assunto. 

Posteriormente, ainda foi disponibilizado conteúdos e artigos científicos para os 
estudantes sobre a temática abordada na aula, por meio das redes sociais da LAESS 
(E-mail, instagram e facebook), como uma estratégia para manter um constante vínculos 
com os acadêmicos, mesmo após a realização das atividades realizadas.

Figura 1. Material de divulgação da aula inaugural da Liga Acadêmica de Enfermagem em 
Semiologia e Semiotécnica.

Fonte: Dado autoral, 2019.

A LAESS propôs ainda aos seus membros atividades práticas, como a execução 
de técnicas afim de adquirir maiores habilidades e aulas de mentoria para os alunos que 
cursam a disciplina de semiologia e semiotécnica com o objetivo de sanar as dúvidas de 
temas relacionados a disciplina. O conhecimento das técnicas torna-se um pré-requisito 
para diversas disciplinas do ensino em enfermagem. Ao realizar atividades como exame 
físico, é necessário que o acadêmico conheça todas as suas etapas (inspeção, palpação, 
percussão, ausculta), desenvolvendo-as com destreza, fazendo análise crítica da sua 
função. Nesse contexto, as atividades práticas relacionadas à Semiologia e Semiotécnica 
desenvolvem e preparam melhor o acadêmico para a prática assistencial.
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Entre as atividades presenciais já desenvolvidas estão incluídos encontros científicos 
realizados principalmente entre os próprios membro e também com os acadêmicos do 
curso, oficinas práticas, cursos de temas variados realizados online. Em geral, as palestras 
seguem paralelamente à grade curricular da disciplina, visando complementar os assuntos 
teóricos vistos em sala através da demonstração, execução e abordagem do tema de 
modo fácil e didática. No cronograma ainda está incluso a realização de um seminário e 
desenvolvimento de um projeto de extensão com previsão para iniciar a execução entre 
outubro e novembro de 2019. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perspectiva do ligante sobre a participação na liga
A participação do ligante na Liga Acadêmica de Enfermagem em Semiologia e 

Semiotécnica proporciona a revisão, atualização e a aplicabilidade do conhecimento 
adquirido em sala, o que possibilita uma melhor fixação do conhecimento e tem o objetivo 
de criar um espaço para discussão, reflexão, análise crítica e capacitação dos seus 
membros, além de. 

A disciplina de Semiologia e Semiotécnica é essencial para o ciclo básico e que 
desencadeia a curiosidade dos estudantes para compreender de que modo a teoria é 
aplicada na prática. Para os ligantes mais avançados no curso, os temas têm ainda se 
mostrado úteis como revisão de conteúdo do ciclo básico. 

Segundo Posso (2006), a Semiologia é a investigação e o conhecimento dos 
sinais e sintomas manifestados pelo paciente, centralizado na execução do exame 
físico. A Semiotécnica relaciona-se com estudo e ensino da técnica e dos procedimentos 
fundamentais para os cuidados que sucedem a realização exame físico. O ensino da 
Semiologia e Semiotécnica exigem conhecimentos incorporados às matérias do ciclo 
básico, como Anatomia, Histologia, Fisiologia e Patologia.

A LAESS possibilita aos seus membros várias atividades na área de Enfermagem 
em Semiologia e Semiotécnica, como reuniões cientificas, aulas expositivas, apresentação 
de trabalhos em simpósios, congressos e organizações de eventos científico. Evidenciou-
se que a participação na liga contribui de forma positiva para o processo de aprendizado do 
ligante, além da convivência com profissionais que são referências atuam continuamente 
na área, o que propicia conhecimento e vivências imprescindíveis para a consolidação na 
prática profissional.

Constatou-se que, ao se aprofundar o aprendizado, proporcionando proximidade com 
informações associadas à prática da Semiologia e Semiotécnica, mas não disponibilizada 
no ciclo básico, motiva a curiosidade pela investigação de assuntos diferentes. O incentivo 
para raciocinar à frente do básico é substancial à vida profissional e pessoal. Desse modo, 
visando preservar tamanhos benefícios, os ligantes selecionados por meio de processo 
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seletivo e após a conclusão de um ano como ligante, tem a oportunidade de torna-se parte 
da gestão da LAESS. 

Nesse contexto, para Yang (2019), a pretensão para aprofundar o conhecimento, 
conquistar vivência e o empenho de colaborar para o progresso da liga tornam-se critérios 
essenciais para realização dessa mudança. Os acadêmicos que escolhem fazer parte como 
gestores não apenas se aproximam da prática, mas também são motivados a aprimorar 
sua capacidade de liderança, gerenciamento, organização e construção de cidadania ao 
relacionar-se com a sociedade.

Para Daniel (2018), a importância da liga está associada ao fato de proporcionar a 
proximidade dos alunos à percepção primordial de uma universidade: ensino, pesquisa e 
extensão. Essencialmente a extensão, âmbito com o qual os acadêmicos habitualmente 
têm pouca vivência. A liga possibilita o contato direto dos membros com a sociedade, por 
meio de eventos e palestras, nos quais os discentes colocam em prática os conhecimentos 
adquiridos na liga e durante a graduação, da mesma maneira que têm a chance de trocar 
informações com os trabalhadores. 

As atividades da liga proporcionam aos acadêmicos o relacionamento com temáticas 
de seu interesse, em uma esfera criada e direcionada por eles próprios. Isso viabiliza uma 
ampla obtenção de conhecimento e experiência, aumento de raciocínio clínico-científico, 
extensão do aprendizado sobre a Semiologia e Semiotécnica em enfermagem, promovendo 
simultaneamente um maior envolvimento com a sociedade. 

CONCLUSÃO
A liga de Semiologia e Semiotécnica oferece benefícios tanto para os seus 

membros, como como para a comunidade científica e colaborando para o desenvolvimento 
acadêmico, profissional do discente. Além de que, da mesma maneira que outras ligas, 
a LAESS atua como mecanismo de integração científica e na inserção do exercício da 
enfermagem, desmistificando temas desconhecidos ou até mesmo menosprezado. No 
contexto de uma liga acadêmica recém-formada, a LAESS conquista um espaço importante 
e propicia discussões de grande relevância para prática acadêmica e profissional. 

A LAESS tem se apresentado como um instrumento complementar na educação dos 
graduandos de enfermagem. Suas atividades objetivam não somente praticar o aprendizado 
adquirido em sala de aula, mas também visa conferir aos seus membros a responsabilidade 
de proporcionar ações que tragam mudanças transformações para a própria universidade e 
para a comunidade local, oferecendo experiências além do currículo.

Por fim, as ligas acadêmicas obviamente são benéficas tanto para o estudante 
quanto para a comunidade em geral, pois fortalecem preponderância da propagação 
do conhecimento adquirido pelo aluno ao longo da sua carreira profissional, propiciam 
aprendizados teóricos e práticos, comprovando sua relevância perante a sociedade e 

https://www.sinonimos.com.br/do-mesmo-modo-que/
https://www.sinonimos.com.br/preponderancia/
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academia, pactuando com a formação de enfermagem e comprometimento com a essência 
da extensão universitária.
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